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Resumo:

Introdução:	 A	 Organização	 Mundial	 de	 Saúde	 lança	 no	 ano	 de	 2004	 a	 Aliança	 Mundial	 para	 a	 Segurança	 do
Paciente,	 que	 teve	 como	 propósito	 instigar	 a	 nível	 mundial	 os	 serviços	 de	 saúde	 a	 desenvolver	 estratégias	 para
minimizar	os	danos	causados	por	uma	assistência	 insegura.	No	período	de	2007-2008	é	 lançado	o	segundo	desafio
global	para	a	segurança	do	paciente,	 intitulado	“Cirurgias	Seguras	Salvam	Vidas”,	que	trouxe	como	 inovação	para	a
área	 de	 saúde	 a	 exitosa	 experiencia	 da	 área	 da	 aviação,	 ao	 adaptar	 a	 ferramenta	 checklist	 para	 a	 área	 cirúrgica.
Objetivo:	 Este	 estudo	 objetiva	 descrever	 o	 processo	 de	 implantação	 de	 um	 protocolo	 para	 segurança	 do	 paciente
cirúrgico	 e	 colaborar	 com	 profissionais	 das	 diversas	 áreas	 que	 estão	 buscando	 implantar	 estratégias	 semelhantes.
Metodologia:	O	estudo	caracteriza-se	como	qualitativo	de	abordagem	descritiva	do	tipo	relato	de	caso	da	elaboração	e
implantação	de	um	protocolo	de	cirurgia	segura.	Para	a	elaboração	do	protocolo	foi	reunido	um	time	de	profissionais
representando	cada	área	envolvida	na	jornada	do	paciente	cirúrgico,	sendo-lhes	delegado	a	tarefa	de	mapear	os	riscos
do	paciente	dentro	do	seu	processo.	Resultados:	Os	principais	desafios	encontrados	foram	a	ausência	do	registro	da
checagem	de	alguns	itens	pela	equipe	de	Enfermagem	nos	momentos	oportunos,	a	resistência	da	equipe	médica	na
solicitação	 do	 TCLE,	 realização	 da	 reserva	 sanguínea	 conforme	 indicação	 e	 demarcação	 da	 lateralidade.	 Conclusão:
Assim,	 compreendemos	 que	 é	 necessário	 que	 a	 alta	 gestão	 da	 instituição	 apoie	 as	 ações	 voltadas	 a	 garantia	 da
segurança	do	paciente	como	objetivo	estratégico	do	negócio,	incentivando	o	cumprimento	dos	protocolos	por	todas	as
categorias	profissionais	e	monitorando	a	adesão	e	os	resultados	das	estratégias.


